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RESUMO 

 
Este artigo foi elaborado a partir do estágio profissionalizante em Psicologia (2013.1) da 
Faculdade Católica Rainha do Sertão (FCRS), juntamente ao Serviço de Atendimento 
Especializado (SAE). Diante dos avanços do SUS no atendimento a pessoas vivendo com 
HIV/Aids, buscou-se atuar na assistência a esse público em um município de médio porte, a partir 
das diretrizes do Conselho Federal de Psicologia para a área. Este relato tem como objetivo 
descrever e analisar as contribuições da Psicologia da Saúde no acolhimento, atendimento e 
ações interdisciplinares. Para isso, utilizou-se da metodologia de relato de experiência visando 
apresentar o contexto institucional e a prática da Psicologia da Saúde. Utilizou-se, como técnica 
de investigação, a análise dos dados das políticas públicas para a área. O SAE que é relatado 
aqui é localizado na cidade de Quixadá-CE. Os pontos centrais de análise foram: SAE como 
política de enfrentamento do HIV/AIDS; Adesão ao tratamento; Ética e Soropositividade; 
Estigmatização e drogas.  
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